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1

INCLUSÃO DA CRIANÇA COM DEFICIÊNCIA ATRAVÉS DAS BRINCADEIRAS
CARLA FERRAZ 

RESUMO: Este artigo objetivou assinalar os pontos essenciais sobre as brincadeiras na Educação 
Especial. Grande parte das práticas pedagógicas em Educação Especial restringe-se ao desenvolvimento 
perceptivo motor é focalizar o trabalho do educador como agente transformador e para isso, deve ter 
competência e habilitação específicas. Contudo o trabalho com crianças com deficiências ou 
transtornos, citando especificamente os autistas, tem sido pouco explorado na sociedade e carece de 
informações para o auxílio dos professores em âmbito escolar. Tendo em vista tais aspectos, o enfoque 
principal deste artigo é proporcionar informações claras e objetivas. Mediante os resultados, observa-
se que alguns  professores não possuem conhecimento suficiente e adequado para lidar com autistas. 
Também nos parece que é de competência do professor e dos órgãos responsáveis pela educação, a 
busca e a oferta por cursos de formação continuada. O artigo desenvolvido foi de natureza qualitativa, 
utilizando a observação e desenvolvimento de bibliografias por autores com estudos focados em 
autistas e diagnósticos precoces que predominam o comportamento desses indivíduos.

Palavras-chave: Autismo. Acessibilidade. Educação Especial. Múltiplas linguagens. 

INTRODUÇÃO 

Esse tema foi escolhido por que há muito tempo discute-se a questão das brincadeiras como 
processo de desenvolvimento na educação, e sua finalidade no universo lúdico, até onde esse contexto 
influencia o desenvolvimento psicomotor do aluno. Por fim, identificaremos a contribuição das brincadeiras 
como, ferramenta de estimulação no processo de aprendizagem e desenvolvimento integral do aluno 
na educação, sendo assim, determinar os objetivos precisos para que o processo pedagógico aconteça 
eficazmente, como agente facilitador e enriquecedor, respeitando o desenvolvimento da criança em 
suas especificidades. As brincadeiras estão presentes em todas as culturas da história da humanidade 
por meio da pintura, da escultura, da música e da dança, representando uma via de acesso ao mundo.

O autismo é o nome dado a um padrão de comportamento peculiar caracterizado por 
comprometimentos persistentes nas interações sociais recíprocas. Uma característica muito marcante 
no autismo é a dificuldade na comunicação, pois o desenvolvimento da linguagem e o comportamento 
esperado, não se desenvolvem adequadamente ou são perdidos no início da infância. 

AS BRINCADEIRAS E O AUTISMO

Segundo Leo Kanner (1943), foi quem descreveu o autismo pela primeira vez, e publicou um 
artigo intitulado “Distúrbios Autísticos do Contato Afetivo”. Na época era considerado uma forma 
incomum e precoce de esquizofrenia. Atualmente sabe-se que o autismo está distinto das psicoses. 
Pessoas com este padrão de comportamento, podendo levar uma vida considerada normal desde que 
haja respeito e compreensão da parte dos que convivem com ela. As dificuldades na comunicação, é 
uma das características mais marcantes no autismo; propõe-se utilizar o conhecimento artístico como 
uma forma de linguagem entre o autista e o “mundo social” facilitando sua comunicação e consequente 
interação com a sociedade. Descreveu onze crianças com um padrão de comportamento peculiar em 
comum que compreendia muitos diferentes aspectos. Considerou que tais características definiam uma 
síndrome específica, completamente distinta de outras perturbações infantis e decidiu designá-las de 
“autismo infantil precoce”.

De acordo com Orrú (2011, p. 37) “O déficit de comunicação tem sido uma preocupação em 
estudos sobre o desenvolvimento de pessoas com autismo, identificado nos critérios de diagnósticos 
como severamente acometido por grandes danos, em razão da própria síndrome”.
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Para Kathryn (1996), o diagnóstico precoce e apropriado é o primeiro passo crucial no sentido 
de assegurar um melhor futuro para crianças autistas, pois, crianças com transtornos autísticos possuem 
relacionamentos perturbados, ou seja, uma capacidade perturbada de se relacionar afetando todas as 
áreas de desempenho, aprendizado e comportamento; enquanto o processo natural de maturação pode 
provocar progressos, o déficit básico jamais é totalmente curável. Porém, ninguém pode estar sempre 
certo de um diagnóstico tão difícil. O autismo é um grande nivelador, e somente aqueles que convivem 
com o autista tornam-se os melhores entendedores do assunto. Os sinais típicos do transtorno variam 
bastante, em geral, os autistas têm dificuldades de relacionamento interpessoal, atraso significativo ou 
ausência da linguagem verbal, mímica e gestual, não costumam olhar nos olhos dos interlocutores. Além 
de comportamentos repetitivos e estereotipados. O CID 10 classifica o autismo como Transtornos 
Invasivos do Desenvolvimento são associados a diversas síndromes, os mais conhecidos são:

Síndrome de Asperger;

Autismo Atípico;

Transtorno de Rett;

Transtorno Desintegrativo da Infância;

Síndrome de Asperger: difere do autismo clássico, principalmente por não ocorrer retardo 
mental, atraso cognitivo e considerável prejuízo na linguagem. Desenvolve interesses particulares em 
campos específicos.

Autismo Atípico: esta categoria é usada quando existe um comprometimento grave e global do 
desenvolvimento da interação social, da comunicação verbal e não verbal.

Transtorno de Rett: proveniente de causas desconhecidas e com severo retardo mental, apenas 
crianças do sexo feminino. Possui severo prejuízo no desenvolvimento da linguagem expressiva e 
receptiva, aliada a um grave retardo mental e psicomotor.

Transtorno Desintegrativo da Infância: incide predominantemente em meninos, é acompanhado 
de retardo mental, é uma regressão em múltiplas áreas do funcionamento. No período que antecede a 
doença, a criança pode se tornar inquieta, irritável, ansiosa e hiperativa. É importante atentar ao fato 
de que o autismo não é uma doença, existem tratamentos que incluem medicamentos específicos e 
técnicas pedagógicas especializadas.

Cunha (2011) deixa claro que as manifestações do autismo variam intensamente, dependendo 
do nível de desenvolvimento e da idade cronológica do indivíduo. Porém como já foi mencionado, o 
quanto antes for diagnosticado o autismo em uma criança.

A partir dessa perspectiva, buscou-se entendimento de características que definam a síndrome 
específica “autismo”; como educar um autista e as maiores dificuldades encontradas nesse percurso. 

A elaboração foi feita principalmente por livros, artigos científicos que buscou a interação social 
de alunos no cotidiano escolar, focalizando a investigação nas práticas pedagógicas utilizadas, ou seja, 
houve uma investigação detalhada ao ambiente, sujeito e situações peculiares.

Para se educar um autista assim como qualquer criança, é preciso inseri-lo na escola, que é o 
primeiro passo para que aconteça esta integração, sendo possível a aquisição de conceitos importantes 
para o percurso da vida. É a escola que deve conduzir o desenvolvimento intelectual e também afetivo 
dessas crianças autistas, fazendo-as conhecer a realidade e proporcionando um saber da humanidade 
e das relações que a cercam.

FORMAÇÃO DOS PROFESSORES PARA ENSINAR ARTES NA EDUCAÇÃO ESPECIAL

KANNER (2010), faz uma análise e aborda a relação profissional e a atividade produtiva do 
professor e qual resultado se espera entre o que foi apreendido em sua formação pedagógica e o que 
é efetivado na prática. Quando falamos em formação, focalizamos inicialmente a formação do indivíduo 
que é sempre planejada e direcionada para que sua prática profissional se concretize socialmente. Porém 
há uma contradição entre o que deve ser realizado durante o processo de assimilação do conteúdo e o 
que realmente se executa em sala de aula como explica o seguinte autor:

Numa sociedade organizada, espera-se que a educação, como prática 
institucionalizada, contribua para a integração dos homens no tríplice 
universo das práticas que tecem sua existência histórica relações 
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econômicas; no universo da sociabilidade, âmbito das relações políticas; 
e no universo da cultura simbólica, âmbito da consciência pessoal, da 
subjetividade e das relações intencionais. (KANNER, 1993, p.14).

Há um dilema do trabalho educativo, que se equilibra entre a humanização e a alienação que 
explica no tocante à formação docente isso é letal, pois o produto do trabalho educativo deve ser a 
humanização dos indivíduos, que, por sua vez, para se efetivar, demanda a mediação da própria 
humanidade dos professores (KANNER,2010).

A autora afirma que o objetivo central da educação escolar, é a transformação humana em novas 
forças criadoras. Extrair do aluno a sua capacidade máxima para que ele possa transformar sua vida 
social e estender essa transformação ao longo de sua vida social.

Ao longo do século XX, houve sucessivas reformas econômicas que foram norteando e 
estruturando os ideais pedagógicos, se arrastando ao longo do tempo e influenciando a prática docente 
e a formação dos professores (KANNER, 1993). 

Dentre as renovações sociais surge na área da educação o modelo da pedagogia nova. Qual foi 
a contribuição dessa nova pedagogia para a formação dos nossos professores, é um questionamento 
que o sociólogo Barbosa (1991), nos traz no livro ´´História das ideias pedagógicas no Brasil´´.

O autor explica que entre 1932 e 1947, a pedagogia nova e a pedagogia tradicional, se equilibram 
e se mantiveram na educação do país.

A partir de 1960 a pedagogia nova se torna predominante. Já no ano seguinte, dá-se início ao 
seu processo de declínio.

Profundas mudanças sociais que se faziam presentes (a exemplo da 
industrialização/modernização do país, aceleração da urbanização e 
reivindicações pela democratização da escola pública, influências da 
“guerra fria” etc.) gestaram os primeiros sinais de esgotamento do 
ideário que fora aventado como ícone de uma educação moderna, 
democrática e humanista (KANNER, 1993, p.17).

Entre os anos de 1960 e 1970, há um predomínio do modelo de Taylor e Ford, cujo objetivo era 
a produção em massa e adequação desses novos trabalhadores passa pela educação, com as “teorias 
do capital humano”. Esse novo modelo de educação priorizava a formação técnica adequando o cidadão 
ao novo modelo de produção.

Já no final do século XX, houve o crescimento da concepção da pedagogia produtivista, que 
entra em choque com as ideias da pedagogia tecnicista surgindo desse embate a “visão crítico 
reprodutivista”. As ideias contra hegemônicas surgem baseadas na concepção de uma “educação popular”, 
bem como a pedagogia crítico social e a pedagogia histórico-crítica. Todas elas contribuíram para 
importantes debates no âmbito da educação e deram importante colaboração para os avanços na 
educação inseridos na Constituição de 1986 (KANNER, 2010).

Outras vertentes pedagógicas foram surgindo segundo o autor, porém sempre com um olhar 
mercantilista sobre a educação, frisando sempre máxima racionalização e otimização dos recursos. Entre 
elas podemos destacar os mais conhecidos como: Neoescolanovismo – “aprender a aprender”, 
Neoconstrutivismo – “pedagogia das competências” aprendizagem individual, Neotecnicismo - “qualidade 
total” escola como empresa (KANNER, 2010).

Para Figueiredo (2013), a formação inicial e continuada de professores visando a inclusão deve 
ser pensada primeiramente na sua organização e instrumentalização de ensino, bem como a gestão da 
classe e seus princípios éticos, filosóficos e políticos, que permitiram a esses professores a reflexão e 
compreensão de seu verdadeiro papel e da escola na formação dessa nova geração que deverá responder 
às demandas profissionais.

A autora explica sobre a importância da organização dos tempos e espaços de aprendizagem 
no agrupamento de alunos e no planejamento das atividades. Pensar na sequência didática adaptada 
às reais necessidades dos seus alunos e na consolidação da aprendizagem.

Nesta perspectiva de ensino, o professor situa-se como mediador, 
considerando aspectos como: atenção às diferenças dos alunos; variação 
de papéis que o professor assume diferentes situações de 
aprendizagem; organização dos alunos de forma que possibilite 
interações em diferentes níveis, de acordo com os propósitos educativos 
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(grupo – classe, grupos pequenos, grupos maiores, grupos fixos. 
(BARBOSA, 1991, p.142).

Há a necessidade de reconsiderar nossas crenças e valores. Alguns professores continuam 
querendo controlar as situações em sala de aula, não dando a liberdade para o aluno e exercendo forte 
autoridade no sentido de que o aluno precisa sempre olhar para ela, sentando em fileiras e com seus 
materiais pedagógicos sob sua supervisão. Nesse aspecto o espaço é o ponto primordial enfatizado pela 
autora, pois deve se pensar em espaços preparados para todos os níveis de desenvolvimento e idades 
apropriadas, que sejam organizados e ativos que documentem e ensinem. Pensar o espaço de forma 
que todos os alunos tenham oportunidades de aprendizado e de socialização, e ficando ao professor a 
responsabilidade de substituir a sua pedagogia tradicional pela pedagogia pensada na diversidade, é o 
que expõe a autora no seguinte trecho:

A escola, para se tornar inclusiva, deve acolher todos seus alunos, 
independentemente de suas condições sociais, emocionais, físicas, 
intelectuais, linguísticas, entre outras. Ela deve ter como princípio básico 
desenvolver uma pedagogia capaz de educar e incluir todos aqueles com 
necessidades educacionais especiais e também os que apresentam 
dificuldades temporárias ou permanentes, pois a inclusão não se aplica 
apenas aos alunos que apresentam algum tipo de deficiência 
(BARBOSA, 1991, p. 143).

Booth e Ainscow (2000, apud FIGUEIREDO, 2013), o percurso da inclusão irá ampliar e elaborar 
as competências e habilidades dos professores, e que as experiências obtidas irão ajudar na sua formação 
continuada agregando valores e conhecimentos no contexto social, de história de vida e contribuíram 
para uma prática mais acolhedora. Não se pode exigir que todos os professores ajam da mesma forma, 
pois cada um terá uma visão própria das práticas pedagógicas na inclusão. Portanto, os autores concluem 
que não se pode esperar na formação dos professores o desenvolvimento de ritmos e competências 
similares e que sua prática pedagógica só será efetivamente inclusiva se o espaço possibilite sua atuação 
inclusiva e a reflexão do seu próprio trabalho pedagógico.

Seguindo na mesma linha de raciocínio Santos (2013, apud MANTOAN, 2013), ressalta que para 
que a escola e as práticas docentes sejam condizentes com a inclusão devem proporcionar o fortalecimento 
dos projetos políticos pedagógicos, sala de aula com eixo de aprendizagem para todos, articulação da 
teoria e prática, trabalho interdisciplinar, reorganização dos tempos e espaços e investimentos na 
infraestrutura material e pessoal, bem como a revisão do processo de avaliação. A formação continuada 
do professor deve ser em serviço, pois, a aprendizagem é permanente e o desafio da educação é contínuo. 
Segundo a autora, são realidades que podem ou não acontecer nas escolas e dependem do nível de 
comprometimento com a inclusão escolar.

O professor, dentro da perspectiva inclusiva e com uma escola de qualidade, não deve duvidar 
da capacidade e das possibilidades de aprendizagem dos alunos e muito menos prever quando esses 
alunos não irão aprender. Ter um aluno deficiente em sala de aula, não deve ser um empecilho, para 
que, suas práticas pedagógicas, com relação ao deficiente seja de menor qualidade ou em menor tempo. 

Dentro desse contexto a autora explica que ainda, não justifica um ensino à parte, individualizado, 
com atividades que discriminam e que se dizem ´´adaptadas´´ às possibilidades de entendimento de 
alguns. A aprendizagem é sempre imprevisível, portanto, o professor deve considerar a capacidade de 
todos os alunos, deixando de rotulá-los e de categorizar seus alunos, entendendo que todos são capazes 
de assimilar conhecimento e de produzi-los (MACHADO, 2013).

Cunha (2011), comenta que, embora saibamos que na educação especial há casos degenerativos 
muito severos, ainda assim, essas pessoas, mesmo que impossibilitadas no espaço pedagógico e afetivo, 
por meio de atuação de profissionais interessados e dedicados, podem receber um acompanhamento 
educacional reabilitativo em seu próprio lar. São ações inclusivas além dos muros da escola.

Michels (2006), explica que a formação de licenciatura, especificamente no curso de Pedagogia, 
com habilitação em educação especial, e não em uma de suas áreas definidas pelas deficiências e deverá 
estar relacionada com o atendimento educacional dos alunos com deficiência.

Seguindo ainda no pensamento da autora, podemos notar a variação de tipos de formações 
continuadas e ela poderá ser a modalidade para formar os professores para a educação especial. Aos 
professores capacitados cabe a tarefa de identificar quais são os possíveis discentes com necessidades 
especiais e desenvolver com eles atividades e ações pedagógicas.
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Percebe-se ainda para a autora, a proposição que o professor atualmente continua ligado com 
o modelo da educação tradicional que, continua se organizando com base no modelo médico-pedagógico, 
que acaba se confundindo com o conhecimento da educação especial. Estudos mostram que a grande 
dificuldade do professor é aceitar a crítica a esse modelo, que está vinculado ao pensamento dominante, 
não somente na educação especial, mas na educação de modo geral, causando por muitas vezes ao 
resultado do fracasso escolar.

Ainda segundo a autora, na atualidade, a proposta dos professores, têm como máxima a inclusão. 
Porém sua manutenção tem sido o modelo médico-pedagógico que nos faz pensar se este caminho está 
levando a qual caminho? Sucesso ou fracasso?

Se for verdade que para a democratização da escolarização os alunos com deficiência por meio 
de inclusão do ensino regular, terão que ser superadas as barreiras impostas pelos educadores não 
especializados e modificados as práticas escolares na perspectiva da absorção com qualidade, das mais 
diversas diferenças culturais, linguísticas, étnicas, sociais e físicas. É também verdadeiro que a contribuição 
da área da educação especial não se fará presente enquanto permanecer hegemônico o modelo médico-
pedagógico (MICHELS, 2006).

Quanto à formação de professores de hoje, há constantes mudanças tanto do ponto de vista de 
conceitos e valores como de práticas. As competências que se esperam que o professor domine se 
revelam cada vez mais complexas e diversificadas. Espera-se que o professor seja competente dominando, 
desde o conhecimento científico do que ensina à sua aplicação psicopedagógica, bem como em 
metodologias de ensino, de animação de grupos, atenção à diversidade etc. Isto sem considerar as 
grandes expectativas que existem sobre o que o professor deve promover no âmbito educacional. Alguns 
autores têm, por isso, denominado a missão do professor na escola contemporânea como uma “missão 
impossível” (BRASIL, 2008).

Poderia pensar que este problema se resolverá com mais conteúdo na formação e assim com a 
extensão dos currículos de formação. Mas não parece ser esta a solução. Não é a simples aquisição de 
mais conhecimentos de teoria que fará o professor mais capaz de responder aos numerosos desafios 
que enfrenta. Pode-se, assim, promover ao professor um conjunto de experiências que lhe permitam 
aplicar estes conhecimentos num contexto real. A profissão de professor envolve um grande número 
de decisões que tradicionalmente são da sua responsabilidade e que lhe contribui um elevado grau de 
autonomia no quotidiano da sua profissão. Por isso, é tão complexa a profissão e a sua devida formação 
e se torna claro o motivo pelo qual resulta insuficiente um simples aumento de formação teórica. 
Conceder informação era, tradicionalmente, um dos itens principais do processo educativo. Mas, a 
profissão docente deixou de estar tão intimamente comprometida com um ensino baseado na informação. 
O papel do professor mudou: de um transmissor de informação, ele passou a ser um facilitador do 
processo de aquisição de conhecimento. Este procedimento implica que para que a informação se 
transforme em conhecimento precisa ser discutido, refletido e, completada. Esta é uma nova competência 
do professor e da escola. Tomando como exemplo uma dilatada experiência na formação de professores 
na área das NEE (Necessidades Educativas Especiais) tanto no campo graduado como pós-graduado, 
vamos discutir os modelos e estratégias que nos parecem mais adequados para preparar os professores 
para os desafios da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008).

Um ponto especial a ser levantado neste tópico é a expressividade do homem pelas brincadeiras. 
Não fugindo a esta situação positiva, por volta da década de 80, novas abordagens foram introduzidas 
no ensino das brincadeiras no Brasil. A imagem ganhou um lugar de destaque na sala de aula, o que 
representa uma das tendências das brincadeiras  contemporânea e uma novidade para o ensino da 
época. As imagens produzidas tanto pela cultura artística (pintores, escultores) como as produzidas pela 
mídia (propaganda de TV e publicitária gráfica, clipe musical, internet) passaram a ser utilizadas pelos 
professores e alunos da educação básica. 

Uma transcrição literal sobre sua definição é debruçarmo-nos sobre a seguinte situação: a música 
não é tarefa fácil porque apesar de ser intuitivamente conhecida por qualquer pessoa, é difícil encontrar 
um conceito que abarque todos os significados dessa prática. Mais do que qualquer outra manifestação 
humana, a música contém e manipula o som e o organiza no tempo. Talvez por essa razão ela esteja 
sempre fugindo a qualquer definição, pois ao buscá-la, a música já se modificou, já evoluiu. E esse jogo 
do tempo é simultaneamente físico e emocional. 

As brincadeiras são formas do ser humano expressar suas emoções, sua história e sua cultura 
através de alguns valores estéticos, como beleza, harmonia, equilíbrio. As brincadeiras podem ser 
representadas através de várias formas, em especial na música, na escultura, na pintura, no cinema, na 
dança, entre outras.
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A música sempre esteve presente ao longo da história da humanidade. Tão antiga quanto o 
Homem, a música primitiva era usada para exteriorização de alegria, prazer, amor, dor, religiosidade e 
os anseios da alma.

A música tornou-se um objeto de estudo muito importante para os educadores e demais 
envolvidos com o processo educativo, pois além de oferecer um grande leque de possibilidades e 
abrangências, tornou-se uma disciplina obrigatória na rede regular de ensino.

Nos dias atuais a música pode ser considerada uma das artes que mais influenciaram e influenciam 
na sociedade. Tudo o que acontece ao nosso redor, nos afeta diretamente ou indiretamente, pois vivemos 
num conjunto de pessoas que compartilham propósitos, gostos, preocupações e costumes, e que 
interagem entre si constituindo uma comunidade.

Segundo Silva (1996) nas últimas décadas do século XX, assistimos a um acentuado movimento 
de mudanças nas organizações sociais, consequente e interdependente dos movimentos de mudanças 
políticas, econômicas, científicas e culturais.

Estamos vivendo nesta nova sociedade em constante mudança, que está 
se organizando e reorganizando de acordo com as características da 
sociedade em rede, da globalização da economia e da virtualidade, as 
quais produzem novas e mais sofisticadas formas de exclusão. (SILVA, 
1996, p.1)

As brincadeiras são formas de criação de linguagens, sejam elas visual, musical, cênica, da dança, 
ou cinematográfica, essas formas de linguagens refletem o ser e estar no mundo, todas são representações 
imaginárias de determinadas culturas e se renovam no exercício de criar ao longo dos tempos. Ao 
desenvolver-se na linguagem das brincadeiras o aprendiz apropria-se do conhecimento das próprias 
brincadeiras. Essa apropriação converte-se em competências simbólicas por que instiga esse aprendiz 
a ampliar seu modo singular de perceber, sentir, pensar, imaginar e se expressar, aumentando suas 
possibilidades de produção de leitura do mundo, da natureza e da cultura e também seus modos de 
atuação sobre eles.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação, as brincadeiras, o conhecimento sensível e o autismo foram os temas mais abordados 
neste artigo. Constatou-se que a falta de atendimento especializado pode trazer consequências como 
atraso no desenvolvimento neuropsicomotor, comprometimentos físicos e emocionais, distúrbios de 
fala e atraso escolar. Uma vez que é crescente o número de pessoas com deficiência atuantes na 
sociedade. 

Pôde-se ratificar que autismo não é doença, portanto, não há motivos para subestimar a 
capacidade de um autista.

Nota-se que todo aquele que foge aos padrões sociais é excluído, pois lhe é negado o direito de 
ser e de viver diferentemente das regras sociais criadas e impostas a todos. 

Quanto à expectativa de utilizar as brincadeiras como mediadora na comunicação do autista, 
foi alcançada e superada. Confirmou-se que as brincadeiras são capazes de organizar e estruturar o 
mundo respondendo aos desafios que dele emanam; as brincadeiras  são vivências que expressam 
representações imaginárias das distintas culturas que se renovam através dos tempos.

O processo artístico de ensinar arte é enfrentar muitos desafios, é ser capaz de comprometer-
se em refletir as questões sociais, ecológicas e culturais. Perante questões tão complexas como o autismo, 
as brincadeiras e a educação.
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